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RESUMO
A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma doença parasitária grave, causada pelo proto-
zoário Leishmania spp, que representa um significativo problema de saúde pública em diversas 
regiões do mundo, incluindo no Brasil. A Miltefosina é um medicamento que se tem mostra-
do promissor na terapia da doença. Percebe-se a necessidade de reunir e analisar criticamente 
os relatos de casos disponíveis na literatura científica sobre o uso de Miltefosina, visando 
compreender de forma abrangente os resultados obtidos com essa terapia. A análise das evi-
dências disponíveis permitirá identificar lacunas no conhecimento e estimular a realização de 
novos estudos clínicos controlados e randomizados. Deste modo, o objetivo desta pesquisa foi 
elaborar uma revisão integrativa da literatura sobre estudos de caso de cães acometidos LVC 
e que foram tratados com Miltefosina apresentando o tratamento e prognósticos. O material 
foi levantado na plataforma do Google Académico e Bvs em artigos e trabalhos de conclusão 
de curso publicados entre 2019 e 2024. As conclusões indicam que a Miltefosina demonstrou 
eficácia na redução da carga parasitária em cães afetados pela LVC, contribuindo para a me- 
lhoria do prognóstico e da qualidade de vida dos animais tratados.

Palavras-chave: Leishmaniose Visceral Canina, LVC, tratamento veterinário, saúde pública, 
Milteforan®. 

ABSTRACT

Canine visceral leishmaniasis (CVL) is a serious parasitic disease, caused by the protozoan 
Leishmania spp, which represents a significant public health problem in several regions of the 
world, including Brazil. This course conclusion work has as its theme the integrative review 
of the literature on case reports of CVL treatment with Miltefosine, a medication that has 
shown promise in the therapy of the disease. There is a perceived need to gather and critically 
analyze the case reports available in the scientific literature on the use of Miltefosine, aiming 
to comprehensively understand the results obtained with this therapy. Analysis of available 
evidence will identify gaps in knowledge and encourage the carrying out of new controlled 
and randomized clinical studies. Therefore, the objective of this research was to prepare an 
integrative review of the literature on case studies of dogs affected by CVL and who were 
treated with Miltefosine, presenting the treatment and prognoses. The material was collected 
on the Google Scholar and Bvs platform in articles and course completion works published 
between 2019 and 2024. The conclusions of the study indicate that Miltefosine demonstrated 
efficacy in reducing the parasitic load in dogs affected by CVL, contributing to the improvement 
prognosis and quality of life of treated animals.

Keywords: Canine Visceral Leishmaniasis, CVL, veterinary treatment, public health, 
Milteforan®. 
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INTRODUÇÃO
A Leishmaniose é uma doença alta-
mente infeciosa transmitida pela pica-
da do mosquito conhecido como “mos-
quito-palha” (família Psychodidae, e 
subfamília Phlebotominae, dos géneros 
Lutzomya e Phlebotomus, o Lutzomya longi-
palpis é o principal no Brasil). Tal para- 
sitose é causada por protozoários do 
género Leishmania. Esta doença pode 
manifestar-se de duas formas: Leishma-
niose tegumentar (ou cutânea) e Leish-
maniose visceral (ou calazar). A trans-
missão ocorre quando o mosquito pica 
um animal infetado pelo protozoário, 
que então passa a infetar outras pessoas 
e animais domésticos após a picada. Os 
sintomas incluem febre, anemia e lesões 
que podem ocorrer na pele e no rosto. O 
mosquito é encontrado em locais húmi-
dos e escuros com muitas plantas1. 
Dentre as principais doenças parasitárias 
que acometem o Brasil e que merecem 
atenção da população estão as Leish-
manioses2. A doença é considerada pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) 
como um problema de saúde pública 
mundial3. 
É importante destacar que a transmissão 
da doença ocorre exclusivamente atra- 
vés da picada do mosquito, não havendo 
outra forma de transmissão. Através das 
aulas, os alunos poderão obter infor-
mações importantes sobre a doença. O 
agente etiológico da Leishmaniose é um 
protozoário do género Leishmania. Esta 
doença pode manifestar-se como Leish-
maniose tegumentar (ou cutânea) e 
Leishmaniose visceral (ou calazar). Em-
bora existam tratamentos, a prevenção, 
especialmente através de processos edu-
cativos, ainda é a principal forma de con-
tenção da doença. 

O sintoma mais comum da forma 
cutânea são ulcerações na pele, podendo 
também ocorrer na forma mucocutânea, 
onde as úlceras afetam a pele, a boca e 
o nariz. Os sintomas iniciais da forma 
visceral incluem úlceras na pele, febre, 
redução do número de glóbulos ver-
melhos e aumento do baço e fígado4. 
Quando diagnosticada e tratada a tem-
po, as Leishmanioses apresentam um 
excelente prognóstico. No entanto, a 
falta de informação sobre a doença e os 
preconceitos em relação ao tratamento 
ainda são barreiras significativas para a 
profilaxia e tratamento eficazes5-7.
A Miltefosina foi registrada na Índia, em 
2002, para o tratamento da Leishma-
niose Visceral, tendo, posteriormente, 
demonstrado espectro de ação para al-
gumas espécies de Leishmania causado-
ras da LT8. 
Em 2020, este medicamento também foi 
regulamentado na Alemanha e Estados 
Unidos da América. No Brasil, no ano de 
2020 foi publicada a Nota informática 
do Ministério da Saúde com orientações 
sobre a utilização8,9. 
De acordo com a Nota Informativa Nº 
13/2020-CGZV/DEIDT/SVS/MS  

A Portaria n° 56, de 30 de outubro de 2018, 
tornou pública a decisão de incorporar a 
Miltefosina para o tratamento da Leishma-
niose Tegumentar, em primeira linha de 
tratamento, no âmbito do Sistema Único de 
Saúde (SUS). 2.2. A Portaria n° 3.047, de 28 
de novembro de 2019, a qual estabeleceu a 
Relação Nacional de Medicamentos Essenci-
ais (Rename - 2020) por meio da atualização 
do elenco de medicamentos e insumos da Re-
name - 2018, incluiu a Miltefosina ao Anexo 
II da Rename, atribuindo a competência do 
seu financiamento, aquisição e distribuição 
aos estados e Distrito Federal, ao Ministério 
da Saúde por intermédio do Componente 
Estratégico da Assistência Farmacêutica. 
2.3. A Resolução da Diretoria Colegiada - 



20

Borges D.C., et al

RDC n°337, de 11 de fevereiro de 2020, que 
dispõe sobre a atualização do Anexo I (Lista 
de Substâncias Entorpecentes, Psicotrópicas, 
Percursoras e outras sobre Controle Especial) 
da Portaria SVS/MS n° 344, de 12 de maio de 
1998, incluiu a Miltefosina à Lista C1, esta-
belecendo critérios para a sua prescrição, dis-
pensação, uso por pacientes em idade fértil e 
aspectos legais relacionados ao rótulo e bula9. 

Para tanto, procurou-se realizar uma re-
visão integrativa da literatura para ana- 
lisar relatos de casos e pesquisas sobre 
o tratamento da LVC com Miltefosina. 
Especificamente: identificar os resulta-
dos obtidos com o uso de Miltefosina 
no tratamento da LVC em cães, além de 
avaliar o prognóstico dos cães tratados 
com Miltefosina em relação à evolução 
da doença e à qualidade de vida, e, por 
fim,  sintetizar as evidências disponíveis 
para subsidiar a tomada de decisão clíni-
ca e a elaboração de diretrizes terapêu-
ticas para o manejo da LVC com Milte-
fosina.
A LVC é uma doença parasitária grave, 
causada pelo protozoário Leishmania in-
fantum, e representa um importante 
problema de saúde pública em várias 
regiões do mundo, incluindo o Brasil. 
O tratamento da LVC é desafiador e en-
volve diversas opções terapêuticas, sen-
do o Milteforan® (Miltefosina) uma das 
alternativas utilizadas4,9.
Neste contexto, a revisão integrativa 
proposta, justifica-se pela necessidade 
de reunir e analisar criticamente os re-
latos de casos disponíveis na literatura 
científica sobre o uso do Milteforan no 
tratamento da LVC em cães. Tal ini-
ciativa permitirá a compreensão mais 
abrangente dos resultados obtidos com 
essa terapia, bem como do prognóstico 
dos animais tratados, contribuindo as-
sim para a melhoria da prática clínica e 
para o desenvolvimento de estratégias 

mais eficazes de controlo da doença.

MATERIAL E MÉTODOS  
A presente pesquisa consiste num estu-
do de natureza aplicada, com abordagem 
qualitativa e objetivos descritivos, utili-
zando o método de revisão integrativa 
por meio de busca sistemática sobre a 
utilização do medicamento Miltefosina 
em cães, fundamentando-se em relatos 
de casos e investigações que abordam 
o tratamento e os prognósticos asso-
ciados. Para a realização deste estudo, 
foram utilizados materiais publicados 
em português, disponíveis na platafor-
ma Google Académico®. Foram selecio-
nados estudos e relatos de casos práticos 
publicados entre 2018 e 2024, utilizan-
do os seguintes descritores: Miltefosina; 
Milteforan®; LVC; prognóstico; e estudo 
de caso. Os estudos foram inicialmente 
lidos, posteriormente resumidos, e os 
resultados estão apresentados, a seguir, 
na forma de quadros explicativos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A investigação resultou num total de 28 
artigos. A Figura 1 apresenta o fluxo-
grama de seleção dos artigos. A primeira 
etapa de análise dos artigos foi feita para 
excluir inicialmente os que estavam 
repetidos nos resultados da busca (16 
artigos). 
A segunda etapa consistiu na análise 
dos artigos. Foram excluídos aqueles 
que não incluiam informações de pro- 
gnóstico, tratamento ou não eram re-
latos de caso (12 artigos). Nesta etapa, 
os artigos foram analisados um a um e 
aqueles que traziam informações dese-
jáveis para a pesquisa constituíram a 
amostra final a ser analisada e tiveram 
essas informações extraídas para con-
feção do quadro e da tabela do artigo (10 
artigos).
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Figura 1. Fluxograma do processo de busca e seleção dos artigos. 
Fonte: Elaborado pelos autores.

RESULTADOS
Foram identificados 28 artigos que in-
cluiam informações sobre Miltefosina 
em cães através de relatos de caso, sen-
do selecionados apenas 10 artigos, uma 
vez excluídos os artigos repetidos e que 
não continham informação sobre o tema 
analisado. Destes, 9 são relatos de casos 
e um é uma pesquisa de questionário di-

recionada a médicos veterinários. 

Análise dos Artigos
O quadro a seguir (Quadro 1), compi-
la a análise dos artigos selecionados na 
pesquisa. Estão identificados por núme-
ro, tipo do trabalho, autores, local e me- 
todologia e a seguir apresenta-se uma 
discussão de cada um deles. 

ID Título Tipo do 
trabalho Autores Local Metodologia

1

Leishmaniose visceral 
em canino: abordagem 
diagnóstica e terapêuti-
ca convencional associa-
da com a ozonioterapia 

– Relato de caso

Artigo
Borges FdS, 
Lima DJdS10 Santarém, 

Pará, Relato de caso

2

A case of canine visceral 
leishmaniasis of un-

known origin in Curiti-
ba (state of Paraná, Bra-
zil) treated successfully 

with miltefosine

Artigo

Gonçalves G, 
Campos MP, 
Tirado TC, 
Negrão DD, 
Silva GMPP da, 
Poleto APCM, 
et al.11

Curitiba, 
Paraná Relato de caso

Quadro 1. Compilação dos dados extraídos dos artigos
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Quadro 1. Compilação dos dados extraídos dos artigos (cont.)

Fonte: Dados dos artigos compilados pelos autores (2024).

3

Abordagem da leishma-
niose visceral canina 

(LVC) por
Médicos veterinários

Artigo

Moustapha NO, 
Negrão Multari 
J, Santos EW, 
Tellaroli G, 

Hoffman Bue-
no Magdanelo 

ELL12

Brasil

Questionário atra-
vés da plataforma 

Google Forms 
com 14 pergun-
tas englobando a 

Leishmaniose

4 Leishmaniose Canina: 
Relato de Caso TCC Freitas LC13

São José do 
Rio Preto 

- SP
Relato de caso

5 Leishmaniose visceral 
canina: relato de caso TCC Rodrigues 

LMA14 Gama – DF Relato de caso

6
Leishmaniose visceral 
em canino: Relato de 

caso.
Artigo

Brito AIS, Pe-
reira RI, de 

Oliveira TM, 
Teixeira Neto 
MR, Maggitti 
Junior LD 15

Vitória da 
Conquista 

- BA
Relato de caso

7

Uso da Miltefosina 
Como Terapia Combi-
nada em Leishmaniose 

Visceral Canina – Relato 
de Caso

Monografia Araújo C. de 
M.C.16

Uberlândia 
- MG Relato de Caso

8 Leishmaniose visceral 
canina: relato de caso TCC Lopes U de L17 Brasília - DF Relato de Caso

9 Leishmaniose Visceral 
Canina: Relato de caso Artigo

Abbiati T, Frei-
tas DM de, Al-
ves LC, Freitas 
BG de, Rezende 
RS de, Barbosa 
SG, Jorge ALT 
Amado, Santos 
SM dos, Lopes 

MC18

Uberaba - 
MG Relato de Caso

10

Leishmaniose Visceral 
Canina: um relato de 
caso sobre um trata-
mento bem sucedido 

em uma cadela na cida-
de de Patos de Minas 

– MG

TCC Santos GBB 
dos19

Patos de 
Minas - MG Relato de Caso
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O estudo “Leishmaniose visceral em 
canino: abordagem diagnóstica e te- 
rapêutica convencional associada com 
a ozonioterapia – Relato de caso “ de 
Borges e Lima10 tem como objetivo 
avaliar as técnicas de diagnóstico dando 
destaque à técnica de PCR. Além disso, 
o estudo analisa a efetividade da ozoni-
oterapia em conjunto com o tratamento 
convencional com Miltefosina e Alopu-
rinol. O estudo foi conduzido em San-
tarém – PA. 
Borges e Lima10 apresentaram no seu re-
lato de caso que a ozonioterapia está in-
serida no tratamento tradicional da LVC 
como um recurso terapêutico extra. O 
procedimento usual envolve a aplicação 
de medicamentos como Miltefosina e 
Alopurinol, que são indispensáveis e 
empregados no combate à infeção. A te-
rapia com ozónio é realizada em sessões, 
aprimorando a resposta imunológica do 
paciente, particularmente em situações 
onde o animal apresenta imunossu-
pressão. A pesquisa indica que, após a 
utilização da ozonioterapia, ocorreu um 
aprimoramento clínico e sintomático, 
particularmente na condição da pele do 
animal, mesmo sem a diminuição da 
carga parasitária, conforme evidenciado 
pelo PCR quantitativo. Portanto, a te-
rapia com ozonioterapia é considerada 
uma alternativa eficaz para estimular o 
sistema imunológico e ajudar na recu-
peração do paciente, justamente com a 
Miltefosina. 
Gonçalves et al.,11 no seu relato de caso 
realizado no município de Curitiba, 
Paraná, Brasil em 2020, com um “bull-
dog” francês macho, com aproximada-
mente 2 anos de idade. Tal estudo teve 
como objetivo investigar um caso LVC 
para avaliar a possibilidade de trans-

missão autóctone da doença na região. 
O cão apresentou sintomas da doença 
e foi diagnosticado por meio de testes 
sorológicos, cultura parasitológica e 
reação em cadeia da polimerase (qPCR). 
A pesquisa também incluiu uma inves-
tigação entomológica para determinar 
a presença de flebotomíneos, os veto-
res da leishmaniose, nas proximidades 
do lar do animal. A descoberta de um 
caso numa região tida como livre da 
enfermidade suscita questões relativas 
à introdução e propagação da parasita 
Leishmania infantum, particularmente 
num ambiente urbano como Curitiba. O 
estudo ressalta a necessidade de acom-
panhar a saúde pública e a vigilância epi- 
demiológica para evitar a propagação da 
leishmaniose. Além disso, ressalta a 
importância de um tratamento eficaz, 
como a utilização de Miltefosina, que 
demonstrou diminuir consideravel-
mente a quantidade de parasitas no 
animal afetado. No caso em questão, 
os resultados mais significativos do tra- 
tamento com Miltefosina foram específi- 
cos da diminuição da carga parasitária. 
Além disso, o animal, apesar de jovem e 
sem comorbidades, exibe uma evolução 
clínica rápida e constante, o que sugere 
a efetividade do tratamento. Contudo, é 
importante enfatizar que, mesmo com o 
sucesso no controlo clínico da doença, 
não há cura parasitária para o LVC. O 
animal deve continuar a usar um colar 
repelente durante toda a sua existência, 
além de ser acompanhado constante-
mente para prevenir recaídas e a possibi- 
lidade de propagação da enfermidade11. 
Moustapha et al.12 procuraram o com-
preender os protocolos de tratamento 
adotados por veterinários em diversas 
regiões do Brasil, com foco na preser-
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vação da saúde tanto dos animais quan-
to dos seres humanos, além de verificar 
qual o tratamento com maior aderência 
pelos MV. A metodologia foi a aplicação 
de um questionário estruturado, com 
14 perguntas que abordavam diversos 
aspetos relacionados à LVC, incluindo 
métodos diagnósticos, práticas de tra- 
tamento, medidas preventivas e comu-
nicação com autoridades de saúde. O 
estudo apresenta como resultado que os 
MV indicam que 81% dos veterinários 
recomendam o tratamento para cães de-
tetados. A Miltefosina é o medicamen-
to mais bem aceite e administrado por 
75,4% dos veterinários, seguido pelo 
alopurinol (67,7%) e medicamentos de 
suporte (73,8%). Apesar de a Miltefo- 
sina ser o único remédio aprovado para 
LVC no Brasil, ainda se utiliza medica-
mentos não recomendados, como anfo-
tericina B e antimoniais pentavalentes, 
embora em menor proporção. Além 
disso, 3,08% dos veterinários ainda 
recomendam a eutanásia, demonstran-
do uma prática que está em desuso, 
porém ainda vigente. A imunização con-
tra a LVC é amplamente aprovada por 
95,38% dos veterinários, embora apenas 
47,69% tenham a vacina à disposição, o 
que sugere uma restrição na disponibi-
lidade do medicamento. Esses achados 
ressaltam a relevância do planejamento 
familiar12.
Freitas13 teve por objetivo relatar um 
caso clínico de LVC, detalhando os sinais 
clínicos, diagnóstico e tratamento, con-
tribuindo para a compreensão prática da 
enfermidade. O animal atendido foi um 
cão macho, sem raça definida, na cidade 
de São José do Rio Preto, que apresentava 
várias condições clínicas preocupantes. 
O protocolo medicamentoso foi Raniti-

dina: 15 mg/mL, 1 mL a cada 12 horas, 
durante 19 dias; Doxiciclina: 200 mg, 
meio comprimido a cada 12 horas, du-
rante 19 dias; Pró-rim® (homeopático): 
uma borrifada na boca do animal a cada 
8 horas, durante 60 dias; Hphar 120® 

(hepatoprotetor): 1 comprimido e meio 
a cada 24 horas, durante 60 dias; Milte-
fosina: 1,4 mL a cada 24 horas, durante 
22 dias. O animal manteve parâmetros 
fisiológicos dentro da normalidade ao 
longo do tratamento, com frequências 
cardíaca e respiratória adequadas. 
A autora destaca que a  Miltefosina é 
um remédio essencial no tratamento 
da Leishmaniose Canina, pois atua di-
retamente no protozoário Leishmania, 
transmitindo sua presença no corpo. 
Isso auxilia no controlo da infeção e na 
prevenção do avanço da enfermidade, 
que pode levar à morte. Apesar de não 
eliminar completamente o protozoário, 
sua eficácia é potencializada quando 
combinada com outros medicamentos, 
como o Alopurinol, reduzindo assim a 
chance de recuperação. A Miltefosina, 
além de favorecer a saúde dos animais, 
também acarreta benefícios para a saúde 
pública, uma vez que o controlo da in-
feção canina diminui a possibilidade de 
transmissão para seres humanos. No 
entanto, é crucial enfatizar que a Milte-
fosina não é um tratamento definitivo, 
e os animais tratados podem continuar 
a transmitir o protozoário, tornando a 
situação ainda mais grave13. 
O cão mencionado no relato de caso exi-
biu uma condição clínica séria, que in-
cluía anemia contínua, trombocitopenia 
e problemas renais. Embora tenha sido 
iniciado um tratamento com medica-
mentos como Cetoconazol, Metronida-
zol, Alopurinol e Miltefosina, a condição 



25

Acta Farmacêutica Portuguesa, 2025, vol. 14, nº1

de saúde do animal não apresentou uma 
melhora notável. Durante o tratamento, 
o cão apresentou várias complicações, 
como infeções simultâneas e uma lesão 
renal persistente. Lamentavelmente, o 
animal faleceu, mostrando que, mes-
mo com a possibilidade de tratamento, 
a Leishmaniose Canina pode ser uma 
doença progressiva e complexa, que 
muitas vezes não leva à cura total13. 
Rodrigues14, na sua pesquisa para a con-
clusão de curso, apresentou um caso 
de leishmaniose viscerocutânea numa 
cadela sem raça específica, oriunda de 
uma região de risco para a enfermidade, 
devido à vasta vegetação que favorece 
a disseminação do vetor na região do 
Gama – DF. No caso relatado, a cadeia 
exibia sintomas como apatia, anorexia, 
vómitos e lesões não curadas que não 
responderam ao tratamento prévio. No 
exame clínico, notaram-se sinais de 
desidratação, linfonodos expandidos e 
lesões crostosas, bem como áreas alopé-
cicas, o que sugere um quadro clínico 
grave e indicativo de leishmaniose. O 
plano de tratamento estabelecido para a 
cadeia de suspeita de leishmaniose en-
volve a administração de alopurinol na 
concentração de 15 mg/kg, administra-
do duas vezes ao dia por via oral (BID/
VO). Adicionalmente, prescreveram-se 
domperidona (1 mg/kg, via oral) e pre- 
dnisolona (2 mg/kg, via oral), ambas 
com duração de 30 dias. Embora tenha 
sido tratada, a cadeia teve recuperação e, 
após meses sem progresso, foi pedida a 
eutanásia devido à severidade do seu es-
tado clínico. No caso relatado, a cadeia 
não foi tratada com Miltefosina devido 
à incapacidade do dono de suportar os 
gastos com este medicamento. O uso de 
alopurinol, domperidona e prednisolona 

foi restrito ao tratamento. A Miltefosina 
é citada como um dos remédios usados 
no tratamento do câncer.
Por sua vez Brito et al.,15 procuraram re-
latar um caso clínico de LVC, atendido 
e tratado numa clínica veterinária da 
cidade de Vitória da Conquista - BA. O 
animal estudado foi um cão macho da 
raça American Staffordshire Terrier, 
que foi diagnosticado com a doença. 
A partir de uma punção aspirativa com 
agulha fina e exames hematológicos e de 
imagem, o animal recebeu todo o apoio 
necessário para o controlo dos sintomas. 
Foi iniciado o protocolo de tratamento 
para leishmaniose, que combinou dom-
peridona, milteforan e alopurinol. Isso 
permitiu estabelecer uma boa qualidade 
de vida para ele. 
Araújo16 teve como objetivo analisar a 
efetividade da Miltefosina como compo-
nente de uma terapia combinada no pro-
tocolo de tratamento da leishmaniose 
visceral numa cadela de cerca de 2 anos, 
tratada no Hospital Veterinário da Uni-
versidade Federal de Uberlândia (UFU), 
localizado em Uberlândia, Minas Gerais. 
A cadela exibiu sintomas clínicos e re-
sultados laboratoriais compatíveis com 
a enfermidade, obtendo resultados 
positivos nos exames sorológicos e no 
PCR para leishmaniose. O plano de 
tratamento envolve o uso de 2 mg/kg 
de Miltefosina por via oral, uma vez ao 
dia (SID), durante 28 dias; 10 mg/kg de 
alopurinol, administrado duas vezes ao 
dia (BID), de forma contínua; e 0,5 mg/
kg de domperidona, administrada uma 
vez ao dia (SID), durante 60 dias. O ani-
mal recebeu monitorização mensal e 
teve um prognóstico positivo “o uso da 
Miltefosina combinada com alopurinol 
e domperidona tem eficácia no contro-
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lo dos sinais clínicos e redução de car-
ga parasitária, representando, portanto, 
boa alternativa para os protocolos atuais 
no tratamento de LVC”16. 
O relato de caso de Lopes17, teve como 
objetivo apresentar um caso de LVC 
tratado no Hospital Veterinário da Uni-
versidade de Brasília, com o intuito de 
fornecer informações sobre os aspetos 
epidemiológicos, clínicos e terapêuticos 
desta doença. Deu entrada neste Hospi-
tal, uma cadela de dois anos, sem raça 
definida e pesando 13 Kg, foi levada ao 
hospital com a alegação de ter lesões no 
foco. Foram realizadas quatro consultas 
subsequentes à primeira, onde foram 
identificadas suspeitas de leishmaniose 
visceral canina, lúpus eritematoso dis-
cóide, dermatite por fungos e demodi-
cose. No entanto, somente após a rea- 
lização do exame imunohistoquímico 
foi possível confirmar o diagnóstico 
de leishmaniose visceral canina. Neste 
caso, quatro meses após o término do 
tratamento, as lesões não retornaram 
nem o protozoário reagiu ao exame 
sorológico. Portanto, a monoterapia 
com alopurinol demonstrou ser eficaz. 
Embora a literatura recomende uma 
monoterapia para o controlo da LVC em 
diversas situações, essa estratégia não 
deve ser totalmente descartada, já que, 
neste caso, foi comprovada a diminuição 
da parasitemia com um custo limita-
do para o tutor. Contudo, é essencial 
ter prudência ao seguir este protocolo, 
com monitorização clínica e laboratorial 
constante para reduzir o perigo de com-
plicações. O uso prolongado de alopu-
rinol pode causar mineralização renal e 
urolitíase devido à hiperxantinúria, cau-
sada após três semanas de tratamento. 
A abordagem terapêutica foi fundamen-

tada na monoterapia com alopurinol, 
que apresentou resultados positivos na 
redução dos sintomas.
Abbiati et al.18 relataram um caso de 
um cão da raça Border Collie de 3 anos, 
com histórico de epistaxes recorrentes, 
alopecia periocular, lesões nas narinas, 
seborreia seca nas orelhas e região cér-
vico-torácica. O diagnóstico de LVC foi 
confirmado pelo teste ELISA. O animal 
foi atendido numa clínica particular da 
cidade de Uberaba. A terapia foi condu- 
zida com Miltefosina. No tratamento do 
paciente descrito neste relato, não foi 
prescrito alopurinol. De acordo com os 
autores, o alopurinol é um medicamen-
to utilizado no tratamento da leishma-
niose visceral humana e, de acordo com 
a legislação em vigor, conforme portaria 
interministerial nº 1.426, de 11/07/08, 
não pode ser prescrito para uso vete- 
rinário. Com base na severidade dos sin-
tomas clínicos e mudanças nos exames 
laboratoriais exibidos pelo animal deste 
estudo, a leishmaniose foi categorizada 
como de fase II. A terapia começou com 
administração de Miltefosina (2 mg/kg, 
SID, por 28 dias) e ondansetrona (1 mg/
kg, BID) para o tratamento de vómitos. 
A Miltefosina diminui a população de 
parasitas, diminuindo o risco de infeção. 
No entanto, o animal continua sendo 
um reservatório de enfermidade e isso 
não impede que os sintomas clínicos 
voltem após o tratamento. A Miltefosi-
na é comumente responsável por distúr-
bios gastrointestinais como náuseas e 
diarreia.
Por fim, o estudo de Santos19, teve como 
objetivo apresentar um caso clínico de 
LVC numa cadela tratada e incluída 
numa clínica veterinária localizada em 
Patos de Minas - MG, além de deta- 



27

Acta Farmacêutica Portuguesa, 2025, vol. 14, nº1

lhar todos os procedimentos clínicos de 
acompanhamento veterinário. O caso 
deu-se com uma cadela de sete anos da 
raça Shitzu, com aproximadamente 5 kg 
de peso, que foi examinada pela veteri- 
nária após o dono reclamar da condição 
do animal, que aparentava fraqueza e 
perda de peso. No exame clínico, havia 
descamação da pele. O Centro de Con-
trolo de Zoonoses apreendeu um cão 
para a realização de um teste rápido, 
que confirmou o diagnóstico de LVC. O 
tutor decidiu não executar a eutanásia e 
assinou um termo de ciência e respon- 
sabilidade, comprometendo-se a tomar 
as medidas possíveis. Se escolhesse o 
tratamento, teria um prazo de 15 dias 
para comprovar o início do mesmo. 
A veterinária, com a autorização do 
dono, iniciou o tratamento em 18 de 
junho de 2020, após a realização de exa-
mes de PCR e imunohistoquímica pelo 
CCZ de Patos de Minas. O protocolo en-
volveu a administração de Milteforan 2% 
(0,5 mL) durante 28 dias, Domperidona 
(0,5 mL) por 30 dias, Alopurinol (100 
mg) por 60 dias e Prednisolona (5 mg) 
por 90 dias. É importante ressaltar que 
o procedimento com Milteforan deve 
ser sempre realizado com luvas para 
evitar reações negativas e que o animal 
não deve ser deixado sem a coleira re-
pelente. O tratamento com Miltefosina 
(Milteforan) provou ser eficaz no con-
trolo da leishmaniose visceral, corrobo-
rando com a literatura. O animal exibe 
ausência de especificações específicas e 
aprimoramento do sistema imunológi-
co, sendo a região de Patos de Minas 
uma região endémica para LVC. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As considerações finais ressaltam a rele-

vância da LVC como um desafio signifi-
cativo para a saúde pública e veterinária, 
dada sua complexidade e o impacto que 
exerce sobre a qualidade de vida dos ani-
mais afetados e das comunidades em que 
estão inseridos. 
A revisão integrativa da literatura sobre o 
uso de Miltefosina no tratamento da LVC 
demonstrou que, embora o medicamento 
apresenta resultados promissores na re-
dução da carga parasitária e na melhoria 
do prognóstico dos cães, ainda existem 
lacunas no conhecimento que precisam 
ser abordadas por meio de estudos clíni-
cos mais robustos. A Miltefosina se mos-
trou eficaz na redução dos sinais clínicos 
e na carga parasitária, contribuindo para 
um prognóstico positivo nos cães trata-
dos. A pesquisa integrativa identificou 
que, entre os artigos analisados, apresen-
taram informações sobre o prognóstico, 
dos quais a maioria indicou resultados fa-
voráveis ao uso da Miltefosina em proto-
colos de tratamento, reforçando sua rele-
vância como uma alternativa viável nas 
estratégias terapêuticas para a LVC. Essa 
evidência sugere que a Miltefosina pode 
ser uma opção promissora para melhorar 
a qualidade de vida dos animais afetados 
e controlar a progressão da doença.
Assim, a pesquisa integrativa não apenas 
contribui para a compreensão das evi-
dências disponíveis, mas também serve 
como um ponto de partida para futuras 
investigações que visem aprimorar as es-
tratégias de manejo e controlo da LVC, 
promovendo a saúde animal e, conse-
quentemente, a saúde pública. 
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